
Estudo aponta potencial e desafios para o etnoturismo na Amazônia

O potencial e os desafios da visitação sustentável em territórios indígenas foram
apresentados nesta quarta-feira (4), durante o lançamento do Diagnóstico do Etnoturismo na
Amazônia Legal, no município de Feijó, no Acre. O estudo foi lançado em uma cerimônia na
Terra Indígena Katukuna Kaxinawá, do povo Shanenawa e foi desenvolvido pelo Instituto
Samaúma a pedido do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Segundo o secretário de Economia Verde, Descarbonização e Bioindústria, Rodrigo
Rollemberg, os dados gerados pelo diagnostico servirão de base científica na estruturação da
cadeia de serviços de turismo de base comunitária nos Territórios Indígenas da Amazônia
Legal. “A partir dos contatos realizados e das informações sistematizadas serão estruturadas
visitas técnicas com protocolos adequados, para dar suporte ao desenvolvimento de políticas
públicas, boas práticas e possível estruturação de Rotas de Etnoturismo”, explica.

De acordo com o coordenador-geral de Cadeias Produtivas da Amazônia, do MDIC, João
Francisco Maria, a estruturação dessas rotas possibilita o desenvolvimento econômico da
região de forma sustentável e justa. “A condição para essa cadeia existir é a preservação
ambiental, então, a gente vê nesse potencial econômico, dentro do grande guarda-chuva que
é a bioeconomia, a possibilidade de conciliar preservação com desenvolvimento. Além disso,
é um modelo muito mais distributivo, um morador faz uma hospedaria, outro um restaurante
comunitário, outro vira guia. Então, assim, é um turismo que beneficia toda a comunidade”,
diz.
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Visitas

Com nove estados de dimensões diversas e centenas de etnias que ocupam 23% do seu
território, a Amazônia Legal tem vivenciado um crescente movimento de visitantes
interessados em conhecer a cultura, alimentação, rituais dos povos e as belezas naturais das
Terras Indígenas. Uma estimativa do Instituto Samaúma, com base em dados de órgãos
oficiais, aponta um aumento de 30% no número de visitantes interessados no etnoturismo no
período entre 2018 e 2023, sendo 60% deste público brasileiro.

A partir dessa demanda, a equipe do Instituto Samaúma estudou 14 iniciativas de turismo
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em Terras Indígenas presentes em cinco dos nove estados da Amazônia Legal, de 23 etnias.
A partir de visitas de campo e de um relatório com 150 perguntas analisou os resultados
alcançados pelos povos que já recebem visitantes em seus territórios e geram renda a partir
do turismo em suas comunidades.

Segundo a líder da equipe de diagnóstico do Instituto Samaúma, Lana Rosa, o estudo chegou
a uma diversidade de cenários para o desenvolvimento da cadeia de serviço na região, com
iniciativas que constituem a base da economia de povos inteiros e outras que ainda têm no
turismo de base comunitária uma forma de complementação de renda dos integrantes de um
determinado território. Em comum, entre os potenciais, estão a vocação. “O turismo
acontece naturalmente dentro das comunidades em diversos aspectos. O da hospitalidade;
os atrativos, que são muitos; a questão cultural é um atrativo, a alimentação; a natureza.
Então, muitas fases do turismo acontecem de forma muito fluida dentro dos territórios”, diz.
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Em relação aos desafios, Lana apontou a dificuldade dos povos indígenas em tratar o turismo
como um negócio. “A gente identificou que a gestão administrativa e financeira é um gargalo
para essas comunidades. Tanto pela distância dos territórios para as cidades, a dificuldade
de acesso a banco, a dificuldade de acesso à própria internet, de ter um acompanhamento
de um contador, de uma assessoria jurídica”, explica.

Boas práticas

Lana explica que o turismo de base comunitária não é um setor do turismo como o
etnoturismo, ou o turismo cultural, por exemplo, e sim um modelo de gestão. Por essa razão,
o estudo também resultou em um Guia de Boas Práticas. “Então, a gente decidiu trabalhar
com esse aspecto de empreendimento, de olhar para essas iniciativas de turismo de base
comunitária como negócios comunitários, como pequenos empreendimentos, e trazer
algumas orientações práticas para que essas comunidades se empoderem mais desses
aspectos de gestão em si”

O manual foi estruturado em três passos de instruções para orientar as iniciativas. O
primeiro, reúne orientações sobre como realizar um diagnostico para uma iniciativa de
turismo de base comunitária em terra indígena e trata sobre identificação dos potenciais e
avaliação de infraestrutura, por exemplo. O segundo passo trata sobre transparência e
consentimento da comunidade; e o terceiro passo orienta sobre a construção de um plano de
visitação em si.

Nações Unidas

Durante o lançamento, a representante do Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD), Elisa Calcaterra, avaliou de forma positiva a iniciativa do governo
brasileiro de estruturar a cadeia produtiva no país. “É importante para as comunidades que
recebem os turistas, é importante para a floresta, para a conservação do ecossistema, é
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importante também para o Brasil inteiro experimentar esta troca de conhecimento com
outros países, também com turistas que chegam aqui com respeito às comunidades e à
natureza para conhecer e compartilhar experiências”, conclui.

*A repórter viajou a convite do Instituto Samaúma e do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
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